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Este trabalho tem como objetivo, mais do que apontar impactos econô-
micos, levantar pontos para reflexão. Aborda, em termos qualitativos, impac-
tos econômicos e sociais a partir de dois ângulos tendo como centro de ori-
gem o estresse arnbiental, O primeiro ângulo considera as consequências da
existência-de restrições no ambiente à produção agro-pecuária. O sefUndo
ângulo fala dos efeitos decorrentes da política de modernização que tem por
objetivo a superação das restrições, tendo como cenário o modelo de desen-
volvimento agrícola. Ensaia algumas tímidas quantifícações para mostrar es-
sa realidade e, ao mesmo tempo, revelar dificuldades metodológicas e de quan-
tíficação real de tais impactos. Nesse aspecto, a avaliação econômico-social
apresenta sérias dificuldades também pela falta de pesquisa e informação que
possam suportar hipóteses sobre as conseqüências dos impactos analisados.
Procura, a partir de dados da realidade brasileira, analisar as perspectivas
da produção agrícola em um contexto de agricultura sustentável. A análise
se aventura a apontar as pré-condíções necessárias para sucesso nessa 'área
e os árduos caminhos por que deve passar a sua efetiva implantação. Final-
mente, em uma análise mais agregada, incorporando uma abordagem relati-
va à ação de grupos de interesse na economia aliada à nova abordagem do
"negócio agrícola" (agnbusiness) que vem tomando corpo nos meios científi-
cos ligados a agricultura brasileira, se procura vísualizar as dificuldades asso-
cíadasa uma mudança de postura da ciência e da produção agrícola brasilei-
ra: em direção aos paradigrnas e práticas por trás do que se chama de agri-
cultura sustentável, para concluir que a sociedade brasileira deve tomar co-
nhecimento da real dimensão e das consequêncías possíveis da agressão am-
bientaL Os desafios a serem enfrentados em um país tropical são bem maio-
res e a situação é agravada pela dívida social existente em relação à pobre-
za e ignorância que constituem prioriedades anteriores. Qualquer que seja o
caminho a ser seguido' ele tem como pano de fundo a educação. Propõe en-
fim, que haja uma disposição clara e livre de preconceitos para discussão do
assunto e uma firme decisão política para que o melhor caminho seja desco-
berto e tomado.
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The objetíve of this papcr is to point out economíc impacts, and raise
points for rctlcxion. It deals with qualitativcs terms basead on two angles, ha-
ving as center of origín the environmental stress, The first anglc considcrs lhe
agriculture production as consequences of exísting cnvíronrnerual rcstrictions.
The second angle talks about the effects from the modernization of. politics
-nar ha~ as objetíve lhe overcomíng of restrictions, having as sccnery lhe Bra-

"----"zilianagricultural development modeL lt tries some quantifications to show
this reality and at the same time it reveaIs rnethodological diffículties and re-
al quantification of such impacts. In this aspect lhe social economical evalua-
tion presents great difficulties due to lhe lack of research and informations
which may support hypothesis about the consequences of analysed impacts.
From lhe data of Brazilian realilty it look for analysing the perspectíves of
lhe agricultural production within a context of sustainable agriculture. The
analyses points out the pre-conditions to rcach the success in this arca as
well as the hard ways which needs 10 befollowcd for its effcctive implementa-
tíon, Finally in a more aggregated analysís, which consídcrs a relative action
of groups of interest in the economy allied to a new conccpt of agnbusiness
which is becoming popular arnong cientists linked 10 Brazilian agriculture .

. This work also try to visualize lhe dificulties associated to a changíng of the
science and the Brazilian agricultural production, towards paradigms and prac-
tices behind of what is called sustainable agriculturc, to conclude that brazi-
lian society should be awarc of the real dimension and possiblc consequences
from environmental aggressíon. The challenges to be worked in a tropical
country are greater and the situation is worsened by social dcbt related to po-
verty and ignorance whích are former priorities. Whatever is lhe route to be

'-- folIowed it has to have the education in mind.This work suggcst that the pro-
blem should be discussed in a firm way in arder to take a political decision,
so that lhe best route can be discóvered an taken,
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